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Abrangendo cerca de 605 espécies distribuídas em 45 gêneros, as abelhas sem 
ferrão (tribo Meliponini) habitam principalmente regiões pantropicais, incluindo 
América Central e do Sul, África, Índia, Austrália e Ásia (Engel et al., 2023; Bueno et 
al., 2023). Esses polinizadores contribuem para a conservação da biodiversidade e 
para a produção de alimentos, medicamentos, biocombustíveis e geração de renda em 
áreas rurais (Wei et al., 2021; Patel et al., 2021). Entretanto, enfrentam ameaças como 
perda de habitat, poluição agroquímica, patógenos, mudanças climáticas, espécies 
invasoras e comércio irregular, que pode favorecer a disseminação de simbiontes e 
doenças (Toledo-Hernández et al., 2022; Carvalho, 2022; Page e Williams, 2023). 
Nesse cenário, a ciência da sustentabilidade busca compreender e enfrentar os 
impactos das atividades humanas, promovendo um desenvolvimento que atenda às 
necessidades presentes sem comprometer as futuras gerações (Kates, 2016). 

A multiplicidade de aspectos envolvidos na meliponicultura torna o tema 
particularmente adequado para abordagens educacionais integradas, atuando como 
eixo integrador em uma abordagem transdisciplinar com foco na sustentabilidade. 
Nesse sentido, a contextualização da Química pode ser uma interessante estratégia 
frente aos métodos tradicionais, ajudando no aumento do desempenho dos alunos 
(Gecolea e Amon, 2022; Getu, Mebrahitu e Yohannes, 2024). 

 A compreensão da Química conta com inúmeros desafios, como a 
complexidade dos conceitos abstratos e métodos de ensino e linguagem inadequados 
(Timilsena, Maharjan e Devkota, 2022). Mais além, os alunos consideram a química 
desinteressante e se sentem desmotivados, gerando resistência em aprender certos 
conteúdos em sala de aula (Klein e Lüdke, 2019).  

A arte constitui um importante caminho para ampliar a sensibilização diante 
de questões científicas e ambientais (Whittaker, 2023). Nos últimos anos, os 
webcomics, narrativas gráficas digitais, vem se popularizando, principalmente pois 
contam com um sistema de rolagem vertical ajustado ao tamanho das telas dos 
aparelhos celulares sendo facilmente compartilhados e acessados devido ao seu 
caráter online e digital (Busi Rizzi, Di Paola e Mandolini, 2023; Pyo, Jang e Yoon, 
2020).   
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Não existem, atualmente, materiais transdisciplinares em formato de 
webcomic que integrem abelhas sem ferrão, química e educação ambiental. Para tanto, 
a elaboração de tal material foi o objetivo deste projeto. 

A definição dos conteúdos do webcomic foi realizada por meio de 
brainstorming orientado, selecionando temas relacionados às abelhas sem ferrão que 
contemplassem Química, Sustentabilidade e possíveis articulações com a Biologia, 
considerando sua relevância científica, ambiental e pedagógica. A narrativa e os 
personagens foram elaborados com base nas perspectivas de Bruner (1991) e Egan 
(1989, 2013), buscando integrar os conteúdos científicos a uma sequência narrativa 
contextualizada e adequada ao público-alvo. O roteiro priorizou clareza e 
acessibilidade da linguagem. As ilustrações foram produzidas no Clip Studio Paint, 
sendo posteriormente integradas em formato de webcomic. O material foi 
disponibilizado em site próprio publicamente no GitHub. A revisão ocorreu em três 
etapas, abrangendo ajustes narrativos e conceituais, adequação entre texto e imagem e 
revisão técnica e ortográfica final.  

O produto final, com 167 ilustrações autorais, conta a história de Ana, uma 
menina com Transtorno de Espectro Autista, que vai passar as férias na casa dos avós 
meliponicultores e retorna à cidade após aprender sobre essas espécies e sobre as 
ameaças que enfrentam.  

O material abrange 16 temas científicos diferentes, nas áreas da Química, 
Sustentabilidade, Biologia e Ecologia, evidenciando a diversidade conceitual e 
riqueza temática do material. Sob a perspectiva da Teoria da Carga Cognitiva, a 
apresentação de múltiplos conceitos pode ampliar a demanda sobre a memória de 
trabalho, exigindo sua articulação para evitar sobrecarga e favorecer a construção de 
sentidos coerentes (Sweller, 1988). De modo complementar, a teoria da aprendizagem 
significativa destaca que a compreensão de novos conteúdos depende de sua relação 
com conhecimentos previamente estabelecidos, reforçando a importância da 
articulação entre os conceitos apresentados (Ausubel, 1968). Portanto, a estruturação 
contextualizada e articulada em narrativa, priorizada no webcomic ajuda a criar uma 
linha de raciocínio clara entre os conhecimentos apresentados ao leitor. 

Dentro da narrativa, os temas científicos são utilizados na construção de 
sentido de fenômenos da meliponicultura e não pelo campo científico onde se 
concentram, buscando uma leitura articulada e conexão entre diferentes 
conhecimentos. Este padrão sugere uma construção que se aproxima de uma 
abordagem transdisciplinar, em consonância com a perspectiva de Nicolescu (2000), 
segundo a qual a transdisciplinaridade envolve a compreensão integrada do 
conhecimento para além das fronteiras disciplinares.  

Quadrinhos relacionados ao autismo podem desafiar abordagens 
patologizantes, promover a neurodiversidade e contribuir para representações mais 
inclusivas da condição (Maich et al., 2022). Ao oferecer narrativas nas quais pessoas 
autistas podem reconhecer suas próprias vivências e construir uma percepção positiva 
de si mesmas, tais obras desempenham um papel importante na promoção do 
pertencimento social (Maich et al., 2022; Scavarda e Moretti, 2025). Nesse sentido, a 
personagem principal foi construída de forma a afastar-se de representações 
estereotipadas frequentemente associadas ao autismo, privilegiando uma 
caracterização mais complexa e humanizada. 

 



 

Como o webcomic foi concebido como recurso introdutório, voltado ao 
engajamento e ao despertar do interesse, assim seu uso pode demandar mediação 
docente e atividades complementares para aprofundamento e sistematização dos 
conteúdos. Portanto, o público alvo deste material são alunos dos anos finais do 
Ensino Fundamental que ainda não tiveram contato com Química ou que estão 
iniciando as mesmas. Por fim, o material possui potencial pedagógico, cuja adequação 
será posteriormente investigada por meio de sua aplicação em sala de aula. 
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